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I – Introdução 
 

Nota Explicativa 

 

“A Avaliação é um acto deliberado e socialmente organizado que termina na 

produção do juízo de valor” (Barbier, 1990:32)1. Nesta acepção, a avaliação é 

entendida como um processo de recolha de informações que, posteriormente são 

comparadas com um conjunto de critérios, terminando na formação de juízos. 

Considerando os principais agentes de avaliação, podemos diferenciar duas 

formas de avaliação de escolas: avaliação interna e avaliação externa. Na 

primeira, o processo é orientado de forma quase exclusiva por membros da 

comunidade educativa. Contrariamente, a avaliação externa é conduzida por 

agentes externos à escola, ainda que com a colaboração de membros pertencentes 

à mesma (desempenhada em Portugal pela Inspecção - Geral de Educação).  

Tendo por base estes pressupostos é importante salientar que este relatório 

é um documento de trabalho que leva à reflexão de práticas e a uma partilha de 

opiniões. Deste confronto de ideias é fundamental que se construa um diagnóstico o 

mais consensual possível e que, a partir dele, se definam planos de melhoria do 

funcionamento da escola. 

Desta forma, caminha-se para a prossecução dos objectivos do sistema de 

avaliação (Lei n.º 31/2002 de 20 de Dezembro): 

o Promover a melhoria da qualidade do sistema educativo, da sua 

organização e dos seus níveis de eficiência e eficácia (…); 

o Assegurar o sucesso educativo, promovendo uma cultura de 

qualidade, exigência e responsabilidade nas escolas; 

o Valorizar o papel dos vários membros da comunidade educativa (…); 

o Promover uma cultura de melhoria continuada da organização (…). 

 

 

                                                      
1 Citado por ALAIZ, Vitor et al, Auto-Avaliação de Escolas – Pensar e Praticar, Edições Asa 
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Uma segunda nota explicativa é que este relatório, no nosso entender, só 

poderá ser avaliado posteriormente, ou seja, quando for possível averiguar se o 

mesmo serviu para melhorar o funcionamento, gestão e organização da Escola e, 

simultaneamente, para apontar e propor sugestões para os problemas. Pudemos, 

com agrado, verificar que algumas situações diagnosticadas no relatório do ano 

lectivo anterior e que careciam de melhoria foram alvo de preocupação e efectiva 

reformulação. 
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Área de Incidência da Avaliação 

  

Dado que não foram propostas áreas a serem objecto de avaliação, a 

Comissão de Auto – Avaliação da Escola considerou relevante manter as áreas de 

incidência do ano lectivo transacto, a saber: Organização e Gestão, Planificação 

e Estratégia, Cultura de Escola e Problemas e Aspectos Positivos da Escola. 

Estas áreas estão em consonância com o artigo 6º da Lei n.º 31/2002, revestindo-se 

a auto – avaliação de carácter obrigatório. Pareceu-nos também pertinente 

acrescentar, como áreas a ser objecto de avaliação, o Funcionamento dos 

Serviços, dada a importância que os mesmos apresentam para o bom 

funcionamento da Escola. Assim, os serviços visados foram: Bar, Reprografia, 

Secretaria, Biblioteca, Anfiteatro, Sala Multimédia, Cantina, Portaria/PBX, Blocos de 

aulas/corredores e ATL. 

Dentro das áreas supracitadas podem-se destacar os seguintes indicadores 

de desempenho (Lei n.º 31/2002 de 20 de Dezembro): 

o Cumprimento da escolaridade obrigatória; 

o Resultados escolares, em termos, designadamente, de taxa de sucesso, 

qualidade do mesmo e fluxos escolares; 

o Inserção no mercado de trabalho; 

o Participação da comunidade educativa; 

o Organização e métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem, 

incluindo a avaliação dos alunos e utilização de apoios educativos; 

o Adopção e utilização de manuais escolares; 

o Existência, estado e utilização das instalações e equipamentos; 

o Eficiência da organização e gestão; 

o Colaboração com as autarquias locais; 

o Parcerias com entidades empresariais. 
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Roteiro de Trabalho 

 

 Para dar início ao processo de Auto-Avaliação no presente ano lectivo, foram 

nomeados para a Comissão de Auto-Avaliação de Escola, os professores Patrícia 

Oliveira e Sónia Costa. O facto de a equipa de trabalho ser constituída por dois 

elementos que já pertenceram no ano transacto, facilitou em muito a preparação, 

organização e elaboração das tarefas inerentes a esta função.  

Foram consultados alguns documentos oficiais, designadamente o Decreto-

Lei n.º 11-A/98 e a Lei n.º 31/2002, que regulamentam o Sistema de Avaliação da 

Educação e do Ensino Não Superior e outros documentos considerados pertinentes, 

tais como o Relatório de Auto – Avaliação do ano lectivo 2007/2008 e o Relatório 

elaborado pela Inspecção-Geral da Educação 2008/09 sobre “Resultados escolares 

e estratégias de melhoria no Ensino Básico”. 

De seguida, a comissão delineou uma calendarização para desenvolver as 

várias fases e etapas do processo. Após a leitura do relatório elaborado no ano 

lectivo anterior, procedeu-se à análise e exposição das conclusões daí emanadas a 

toda a comunidade escolar. Estas conclusões conduziram a uma reformulação dos 

instrumentos de avaliação, tais como os questionários aos principais agentes de 

ensino (docentes, alunos, encarregados de educação e funcionários). Estes 

instrumentos foram aplicados durante o início do segundo período e durante o 

terceiro período. Surgiram dificuldades na recolha dos questionários, pois os 

intervenientes não cumpriram o prazo estabelecido, à semelhança do já verificado 

no ano lectivo anterior, pela comissão. 
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II – Desenvolvimento do Processo de Avaliação 

 

1.Metodologia  

Definiu-se como metodologia a seguir neste processo a leitura do respectivo 

relatório de auto-avaliação, assim como a aplicação de questionários (anexos 1, 2, 3 

e 4) que visavam as quatro áreas de intervenção anteriormente estipuladas. O 

tratamento estatístico dos resultados obtidos pela análise dos questionários está 

apenso a este relatório (anexos 5, 6, 7 e 8, respectivamente, questionário aos 

professores, aos alunos, auxiliares da acção educativa e encarregados de 

educação). 

O quadro seguinte ilustra a constituição da amostra (quadro 1). 

 

Quadro 1 – Caracterização da amostra 

Amostra 

Questionários 

Entregues 
Devolvidos 

N.º % 

Professores 55 36 65,5 

Alunos 33 20 60,6 

Encarregados Educação 33 19 57,6 

Auxiliares Acção Educativa 26 3 11,5 

 

 Como se pode constatar no quadro acima, apenas 3 auxiliares procederam à 

entrega do inquérito, correspondendo a apenas 11,5% da totalidade. Tendo em 

conta que não se pode considerar a amostra significativa, a equipa responsável não 

procedeu à análise estatística dos dados, visto que as eventuais conclusões não 

serão representativas da opinião global. Já no ano lectivo anterior, foi referido em 

relatório que “… apenas um terço dos auxiliares da acção educativa entregaram o 

seu inquérito, o que poderá indicar uma ou outra (ou, no pior cenário, ambas) das 

seguintes conclusões: acentuado desinteresse pela vida da escola ou o pensamento 

que a sua opinião de nada valerá neste contexto.”
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2. Avaliação da Organização e Gestão Escolar  

 

Neste item foram analisados os seguintes parâmetros comuns: “A Escola”, 

“Exercício da Liderança do Conselho Executivo”. Os parâmetros 

“Generalidades” e “Conselho Geral Transitório/Conselho Geral”, foram alvo 

de reflexão para professores e auxiliares de acção educativa. No questionário 

distribuído aos docentes foram ainda colocados os seguintes temas: 

“Funcionamento do Departamento Curricular/Conselho de Docentes”, 

“Funcionamento dos Conselhos de Turma” e “Funcionamento do Conselho 

Pedagógico”. 

No que diz respeito ao tema “A Escola”, é concordante para a comunidade 

escolar todas as questões colocadas, à excepção das seguintes: “A Escola promove 

a vigilância do espaço escolar” e “O Conselho Executivo divulga a informação 

atempada e eficazmente”, em que a maioria dos alunos nem concordam nem 

discordam. No entender dos professores (36%) a vigilância do espaço escolar é um 

ponto que merece atenção; “Tem espaços de convívio suficientes e adequados”, em 

que 30% dos alunos discorda ou discorda totalmente desta afirmação. Já os 

docentes, mais de um terço, não concorda nem discorda; “A Escola está bem 

equipada”, onde a opinião dos alunos se divide entre concordar e concordar e não 

concordar (35%), sendo que 20% destes discorda ou discorda totalmente desta 

afirmação, opinião reforçada por 14% dos docentes. Estes valores podem levar à 

conclusão que a escola possa apresentar uma lacuna de infra-estruturas, de acordo 

com as expectativas dos alunos e professores. É de salientar que 100% dos 

docentes e 90% dos alunos inquiridos concordam ou concordam totalmente com o 

parâmetro “A Escola desenvolve actividades no âmbito dos Clubes/Desporto 

Escolar”. No entanto, não se pode avaliar a opinião qualitativa das mesmas. 

Relativamente ao tema “Exercício da Liderança do Conselho Executivo”, 

as opiniões divergem. Os alunos e Encarregados de Educação consideram que o 

Órgão de Gestão da Escola preocupa-se com a manutenção da disciplina na Escola 

e apoia o desenvolvimento de actividades propostas pelos alunos, como os 
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aspectos mais importantes no exercício das suas funções. Por sua vez, os docentes 

concordam, maioritariamente, com as questões colocadas sobre este assunto.  

Nas “Generalidades”, os docentes mostram-se informados sobre o Projecto 

Educativo, Regulamento Interno, Projecto Curricular de Agrupamento, 

concordando com as suas linhas orientadoras e encaram a gestão da escola como 

democrática. Quase um terço dos professores não entende que o plano de 

evacuação seja conhecido por toda a comunidade.  

Solicitada a opinião sobre a “Conselho Geral Transitório/Conselho 

Geral”, existiu unanimidade em considerar que o mesmo cumpre a sua missão na 

escola, promove e incentiva o relacionamento com a comunidade educativa, 

estabelece prioridades, apoia, organiza e avalia a acção de melhoria dentro da 

Escola. Para além disso, dirige recomendações, acompanha e avalia o 

cumprimento do Projecto Educativo e do Plano Anual de Actividades. 

Relativamente ao item “Funcionamento do Departamento Curricular/ 

Conselho de Docentes”, as questões colocadas são discutidas e analisadas em 

sede de departamento com bastante frequência, à excepção das seguintes: 

“Distribuição dos tópicos dos programas por períodos lectivos” e “Análise de 

problemas pessoais de alunos”, cujas percentagens de algumas vezes e raramente 

são superiores a 50%. São de destacar positivamente os seguintes assuntos: 

discussão de critérios de avaliação, análise dos resultados dos alunos, planeamento 

de actividades interdisciplinares (visitas de estudo, exposições, etc.) e discussão 

de estratégias de diferenciação pedagógica.  

No que concerne ao “Funcionamento dos Conselhos de Turma”, todos os 

parâmetros questionados são tratados muitas vezes ou sempre nas reuniões. No 

entanto, registou-se uma percentagem de ausência de resposta de 6% o que, no 

nosso entender, não se justifica pois todos os docentes estão presentes em, pelo 

menos, um conselho de turma (à excepção dos membros do conselho executivo 

que, no universo da amostra, representam cerca de 1%). Os assuntos em que a 

percentagem de “sempre” é superior às restantes, na opinião dos professores, 

foram (gráfico 1):  
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Gráfico 1 – Funcionamento dos Conselhos de Turma. 

Elaboração do Projecto Curricular de Turma

Análise do cumprimento/implementação do 
Projecto Curricular de Turma

Análise do aproveitamento dos alunos

Elaboração de planos de apoio a alunos

Definição de estratégias comuns de ensino e de 
apoio a alunos com dificuldades de aprendizagem 

Análise de problemas disciplinares da (s) turma (s)

0%

0%

0%

0%

0%

0%

3%

3%

0%

0%

0%

0%

14%

11%

6%

9%

8%

19%

28%

39%

19%

40%

36%

36%

50%

42%

69%

46%

50%

39%

6%

6%

6%

6%

6%

6%

Funcionamento dos Conselhos de Turma

NR Sempre Muitas vezes Algumas Vezes Raramente Nunca

 

 

No que diz respeito ao “Funcionamento do Conselho Pedagógico”, é 

concordante a opinião dos docentes inquiridos. Este órgão, na opinião dos 

docentes, parece cumprir com as directrizes que lhe são específicas. 
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3. Avaliação da Planificação e Estratégia   

  

Neste domínio, as questões recaíram sobre os seguintes tópicos: 

“Utilização de Materiais na Prática Pedagógica/Organização do Trabalho”, 

“Tipologia do Trabalho”, “Relação Pedagógica”, comuns a docentes, discentes 

e encarregados de educação; estes últimos foram ainda interrogados sobre a 

“Relação com o Director de Turma/Professor Titular da Turma”, enquanto os 

professores e alunos manifestaram a sua opinião acerca dos assuntos “Em contexto 

de Sala de Aula” e “Preparação e Planificação”.   

Sobre a questão “Utilização de Materiais na Prática 

Pedagógica/Organização do Trabalho”, os docentes afirmam que utilizam 

prioritariamente na leccionação das suas aulas o “manual adoptado” (69%) e, em 

segundo plano, “suportes escritos (fichas de trabalho, fichas informativas…)” (64%). 

É ainda de destacar os “materiais manipuláveis, suportes visuais e audiovisuais”, com 

61%. Os encarregados de educação e os alunos concordam com a apreciação dos 

docentes, em relação aos materiais mais utilizados. De mesma forma, é consensual 

que a utilização dos “livros de especialidade” e “outros manuais escolares” são 

explorados com menos frequência. Salienta-se sobre esta temática, a percentagem 

de ausência de resposta (entre 6% e 8% no caso dos docentes e 11% e 16% no caso 

dos encarregados de educação). 

Observando o subtema “Tipologia do Trabalho”, a “devolução 

corrigida/comentada dos trabalhos dos alunos” e a “realização de trabalhos 

individuais” são os modos de trabalho mais aplicados nas actividades lectivas, na 

opinião dos docentes inquiridos. Os alunos consideram que as actividades mais 

aplicadas são “actividades de pesquisa na Internet” e “realização de trabalhos 

cooperativos”. Por sua vez, os encarregados de educação partilham das opiniões 

anteriores. A tipologia menos utilizada, segundo os professores, foi a “realização e 

discussão de trabalho experimentais” e a “proposta de actividades específicas para 

(grupos) de alunos”. Por sua vez, os alunos consideram as “actividades de pesquisa 

em suporte escrito” e a “realização de trabalhos experimentais” como aquelas que 

são menos frequentes. Esta opinião é parcialmente partilhada pelos encarregados 

de educação, no que diz respeito às actividades de pesquisa em suporte escrito.  
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No que à “Relação Pedagógica” diz respeito, os professores e os alunos 

consideram que o esclarecimento de dúvidas sobre assuntos abordados na aula e a 

troca de sugestões é prática comum. Igualmente relevantes para estes foram o 

estímulo à participação dos alunos e “comenta com os alunos os seus progressos e 

dificuldades”. Na opinião dos encarregados de educação, os professores utilizam, 

muito frequentemente ou quase sempre (79%), a caderneta do aluno como forma 

de comunicação e mantêm a disciplina na sala de aula (69%). Pouco 

frequentemente o professor modifica o seu comportamento face a críticas 

pertinentes dos alunos, opinião corroborada pelos discentes e encarregados de 

educação.  

A “Relação com o Director de Turma” é considerada muito boa, à 

semelhança dos anos lectivos anteriores. O director de turma parece assim surgir 

como um pilar fundamental na vida escolar e pessoal dos alunos, estabelecendo 

laços de proximidade com os mesmos e com os encarregados de educação.  

Segundo a perspectiva dos alunos, “Em contexto de Sala de Aula”, os 

discentes chegam quase sempre pontualmente à aula e consideram que o professor 

promove um ambiente de aula propício à aprendizagem. Por seu lado, o professor 

faz com que os alunos cheguem pontualmente à aula, tal como ele próprio. Dá a 

conhecer os critérios de avaliação aos alunos e tenta ter sempre a visibilidade de 

toda a turma. As opiniões divergem na questão da emissão de feedback aos alunos 

pelo seu desempenho; 91% dos docentes consideram que esta é prática muito 

corrente, ao contrário dos alunos (45%). Estes consideram ainda que apenas 

algumas vezes (55%) os professores realizam sínteses dos tópicos principais 

leccionados. 

No que respeita à “Preparação e Planificação” da aula, é evidente que 

todos os parâmetros são tidos em atenção. Tornou-se claro que há uma 

preocupação por parte do professor em seleccionar actividades em harmonia com 

os objectivos, esforço este reconhecido pelos alunos. O professor presta atenção às 

expectativas dos alunos e programa actividades variadas que exigem capacidades 

diversas. Alguns docentes não responderam a todas as questões, o que se 

considera estranho, dada a intervenção directa neste parâmetro. 
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4. Avaliação da Cultura da Escola 

 

No que diz respeito a este tema, foram três os parâmetros questionados em 

comum na comunidade educativa, a saber: “Cultura da Escola”, “A Escola 

promove actividades sobre…” e “Nível de Satisfação”.  

Relativamente à “Cultura da Escola”, os alunos são reconhecidos quando 

desenvolvem um bom trabalho, opinião partilhada por todos. Pela positiva, os 

encarregados de educação consideram que “os professores são reconhecidos 

quando desenvolvem bom trabalho ” e “os pais são estimulados a participar nas 

actividades da Escola”, opondo-se itens como a “escola é um lugar disciplinado e 

seguro” e as “expectativas acerca dos alunos são elevadas”. Os discentes entendem 

que “os clubes e as actividades extracurriculares contribuem para o sucesso 

educativo dos alunos” (tal como os encarregados de educação) e, portanto, 

envolvem-se na sua dinâmica. Como aspectos negativos, 25% dos discentes 

discordam ou discordam totalmente que os pais sejam estimulados a participar nas 

actividades da Escola. 23% dos professores discorda que “os alunos utilizam 

convenientemente os espaços da escola” e 20% que “as parcerias estabelecidas pela 

Escola são conhecidas”.  

 Sobre o item “A Escola promove actividades sobre…”, pode concluir-se 

que as acções sobre “Saúde”, “Sexualidade”, “Sida”, “Alcoolismo” e “Droga” são do 

conhecimento geral. Além disso, denota-se que existe uma preocupação por parte 

da escola na promoção de actividades diversificadas, não se podendo constatar se 

essas acções vão ou não de encontro aos interesses da comunidade. Os temas que 

são mais desconhecidos entre professores e alunos (cujas percentagens de não 

concordo nem discordo se revelam bastante elevadas) são “Primeiros Socorros”, 

“Trabalho Infantil”, “Educação do Consumidor” e “Educação Cívica” uma vez que 

não foram realizadas nenhumas actividades subordinadas a estas temáticas.   

Quanto ao “Nível de Satisfação” dos vários intervenientes do processo 

educativo, no que diz respeito ao seu desempenho específico, pode afirmar-se que 

o grau de satisfação é bom, na medida que quase todos os parâmetros analisados 

obtiveram resultados acima dos 50%. Os encarregados de educação estão 
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extremamente satisfeitos com o relacionamento que mantêm com os directores de 

turma, compreendem facilmente as informações por eles transmitidas e sentem-se 

à vontade para expor problemas e receber orientações. Entendem ainda que “na 

Escola também se desenvolvem outras actividades: desporto, passeios, teatro…”, que 

a mesma se preocupa, sobretudo, que os alunos conheçam as matérias dadas e 

classificam o local de atendimento aos encarregados de educação como acolhedor. 

Os alunos classificam a relação que mantém com os professores e a relação 

pedagógica (dentro da sala de aula) como muito boa. No entanto, 45% mostram-se 

indiferentes às matérias que são leccionadas e 25% em relação aos “métodos de 

ensino utilizados pelos professores”, tendência que se mantém em todos os itens 

inquiridos. Os professores generalizam a sua satisfação em relação à escola, 

admitindo um bom relacionamento com a comunidade e condições de trabalho 

favoráveis ao seu trabalho.  
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5. Problemas e Aspectos Positivos da Escola 

 

Um problema evidente e que toda a comunidade educativa considera grave 

ou muito grave é a indisciplina dos alunos, claramente identificado pelos próprios. 

Outros problemas suscitam preocupação aos docentes, como o “fraco 

envolvimentos dos pais no acompanhamento dos trabalhos dos filhos” e “meio 

socioeconómico desfavorecido”. Os encarregados de educação apontam a falta de 

higiene e asseio nos espaços escolares (42% consideram um problema muito 

grave) e a violência na Escola (58%) como dois aspectos negativos. Como 

problemas mínimos foram assinalados, quer por estes quer pelos discentes: 

“absentismo dos professores” e “os Encarregados de Educação preocupam-se com a 

situação escolar dos seus educandos”.  

É evidente, pela análise pormenorizada dos questionários, que a “Escola 

convida a comunidade a participar nas suas actividades”, que “os órgãos de direcção 

da Escola apresentam uma liderança sólida” e que “a Escola cumpre o seu papel na 

educação dos seus alunos”, função reconhecida claramente pelos discentes 

expressa por 75% dos inquiridos. Os mesmos são peremptórios em afirmar que a 

própria comunidade valoriza o papel da Escola. Cerca de 31% dos professores 

considera que os alunos não se encontram motivados. É de salientar que, na grande 

maioria dos itens considerados, os inquiridos revelaram não ter opinião formada ou 

conhecimento em relação aos mesmos. 
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6. Avaliação do Funcionamento dos Serviços  

 

Em relação a este parâmetro, todos os intervenientes puderam manifestar a 

sua opinião quanto aos serviços prestados pelo “Bar”, “Reprografia”, 

“Secretaria”, “Biblioteca”, “Anfiteatro”, “Sala Multimédia”, “Cantina”, 

“Portaria/PBX”, “Blocos de aulas/corredores” e “ATL”. 

Iniciando pelo “Bar”, é consensual que é um espaço limpo e com boas 

condições de higiene, o atendimento é competente e eficaz e que o horário serve o 

interesse dos alunos, apesar de 30% dos discentes discordar ou discordar 

totalmente desta afirmação. O item “os produtos alimentares respeitam os princípios 

de uma alimentação saudável” foi o mais controverso, já que um terço de todos os 

inquiridos não concorda ou discorda totalmente. 

No que diz respeito à “Reprografia”, a tendência de opinião mantém-se, 

pois todas as questões levantadas são concordantes para a comunidade escolar. 

Está provado que o horário serve o interesse dos alunos e professores, que existem 

materiais escolares diversificados para a prática lectiva e de boa qualidade, que o 

atendimento é competente e eficaz e que o seu responsável zela pela manutenção 

da disciplina, violência e respeito. Apenas há a assinalar algum desconhecimento 

do funcionamento deste serviço por parte dos encarregados de educação. 

No item “Secretaria”, quando confrontados em expressar a sua opinião 

acerca deste serviço, todos os inquiridos concordaram que é um espaço funcional e 

acessível, que serve os interesses da comunidade escolar, cujo atendimento é 

competente e eficaz. Os seus elementos são pessoas informadas e esclarecidas 

sobre os assuntos que lhes dizem respeito e colaboram na manutenção de um clima 

harmonioso. 

Respeitante à “Biblioteca”, o conjunto de questões levantadas representa, 

na sua generalidade, um problema mínimo que afecta o seu funcionamento. 

Enquanto a maioria considera que este espaço é funcional e acessível, as opiniões 

divergem relativamente à questão “é um espaço organizado, acolhedor e 

silencioso”: 35% dos alunos diz que é um problema grave ou muito grave em 
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oposição ao juízo dos professores (97% considera este como um problema mínimo 

ou que não constitui problema). Por outro lado, os docentes reconhecem que este 

espaço deveria/poderia ser mais frequentado e recorrer a uma exploração mais 

exaustiva dos seus recursos de forma a enriquecer a prática pedagógica. Os 

encarregados de educação revelam um claro desconhecimento do funcionamento 

deste serviço, mais concretamente, ao nível do Plano de Actividades e 

atendimento.  

No que concerne ao espaço “Anfiteatro”, as opiniões são concordantes 

para todos os inquiridos, ou seja, é um espaço cuidado e limpo, os seus 

responsáveis mostram-se disponíveis para manter a funcionalidade do espaço e o 

mesmo é utilizado com frequência para o desenvolvimento de actividades 

pedagógicas. Na questão “o sistema multimédia funciona sem problemas” surgiram 

algumas opiniões discordantes: alunos - 35%; professores - 11% e encarregados de 

educação - 16%. 

No que ao item “Sala Multimédia” diz respeito, é de salientar o 

desconhecimento do funcionamento deste serviço por parte dos docentes (entre 22 

% e os 42%) e dos encarregados de educação (entre 37% e 47%). Professores e 

alunos concordam com as questões colocadas. À semelhança do verificado no 

Anfiteatro, alguns professores e alunos entendem que o sistema multimédia 

apresenta algumas falhas. 

Um dos serviços crucial para o bom funcionamento de uma Escola, é a 

“Cantina”. Os discentes e os encarregados de educação consideram este um 

espaço cuidado e limpo, onde o atendimento é competente e eficaz e as ementas 

apresentadas do agrado dos utilizadores. Relativamente a este último aspecto, os 

docentes opinam de forma divergente, ou seja, 33% concorda com a afirmação, no 

entanto, 31% discorda ou discorda totalmente, acrescentando o facto de que 31% 

dos inquiridos mostrou desconhecimento. Quando questionados sobre “é um 

espaço onde se pode almoçar tranquilamente”, 40% dos alunos, 50% dos docentes e 

37% dos encarregados de educação discordam ou discordam totalmente. Mais de 

metade dos professores que frequentam este espaço são de opinião que os alunos 

não cumprem as regras de utilização e convivência. 

Quanto à “Portaria/PBX”, este mostrou ser um serviço que, na opinião dos 

inquiridos, se encontra a funcionar correctamente, à excepção do controlo 
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informático que, no entender dos docentes, é pouco funcional, opinião partilhada 

por 21% dos encarregados de educação.  

Solicitada a opinião sobre os “Blocos de aulas/corredores”, é notório que 

os auxiliares se esforçam por manter a ordem e o silêncio e que estão sempre 

disponíveis às solicitações. É um espaço limpo e aprazível e as instalações 

sanitárias estão limpas e correspondem às necessidades. A única questão 

discordante é relativa ao cumprimento das regras por parte dos alunos, visto que 

metade dos docentes é de opinião que estas não são cumpridas. 

No item “ATL”, os elementos que frequentam este espaço classificam-no 

como cuidado e limpo, onde existe uma grande variedade de materiais didácticos e 

com horário adequado. As actividades desenvolvidas são de carácter lúdico-

pedagógico e interessantes para os alunos. No entanto, a esmagadora maioria dos 

docentes desconhece completamente este espaço, assim como todas as actividades 

por ele desenvolvidas. Apesar de, não de forma tão acentuada, os encarregados de 

educação expressam igual opinião.  

 

 

 

 

7. Análise da Qualidade e Sucesso Escolar 

 

o Cumprimento da escolaridade obrigatória: absoluto. No presente ano 

lectivo, nenhum aluno abandonou os estudos, à semelhança do que 

aconteceu em anos lectivos anteriores. 

 

o Resultados escolares, em termos, designadamente, de taxa de 

sucesso, qualidade do mesmo e abandono:  

 

Positivos: 

U Taxas de sucesso dos alunos nas provas de aferição do 4º ano de 

Língua Portuguesa e Matemática, superiores aos referentes 

nacionais (92% / 89,5% e 100% / 91,2%, respectivamente); 
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Negativos:  

U Taxas de sucesso dos alunos nas provas de aferição do 6º ano de 

Língua Portuguesa e Matemática, inferiores aos referentes 

nacionais (88,6% / 93,4% e 80% / 81,7%, respectivamente); 

U  Taxas de sucesso dos alunos nos exames nacionais do 9º ano de 

Língua Portuguesa e Matemática, inferiores aos referentes 

nacionais por valores expressivos (55,7% / 83,2% e 42% / 55,2%, 

respectivamente). 

 

 

Taxa de Transição / Não Transição por ano escolaridade 2007/2008 

 

Quadro 2 - Taxa de Transição / Não Transição por ano escolaridade 2007/2008 

Ano 

Escolaridade 

N.º 

Alunos 

Transitaram / 

Aprovados 

Não 

Transitaram / 

Não Aprovados 

Abandono 

Escolar 

N.º % N.º % N.º  % 

5º Ano 39 36 92 3 8 0 0 

6º Ano 36 31 86 5 14 0 0 

7º Ano 26 23 88,5 2 11,5 0 0 

8º Ano 30 28 93 2 7 0 0 

9º Ano 36 34 94 2 6 0 0 
 

 

 

 

Taxa de Transição / Não Transição por ano escolaridade 2008/2009 

 

Quadro 3 - Taxa de Transição / Não Transição por ano escolaridade 2008/2009 

Ano 

Escolaridade 

N.º 

Alunos 

Transitaram / 

Aprovados 

Não 

Transitaram / 

Não Aprovados 

Abandono 

Escolar 

N.º % N.º % N.º  % 

5º Ano 22 21 95,5 1 4,5 0 0 

6º Ano 41 40 97,6 1 2,4 0 0 

7º Ano 34 31 91,2 3 8,8 0 0 

8º Ano 26 25 96,2 1 3,8 0 0 

9º Ano 32 26* 81,2 6* 18,8 0 0 
* Mediante os resultados dos exames nacionais, no entanto, prevê-se que estes alunos não consigam 

aprovação. 

 

Comparativamente com os resultados do ano lectivo transacto conclui-se 

que, no 2º Ciclo do Ensino Básico, a taxa de sucesso aumentou, registando-se uma 

tendência desfavorável no 3º Ciclo do Ensino Básico, já que apenas 81,2% dos 
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alunos conseguiram aprovação (considerando que 4 alunos estão dependentes das 

notas dos Exames Nacionais para o conseguirem). 

 

o Participação da comunidade educativa: globalmente, a comunidade 

educativa envolve-se em todas as actividades, sejam estas lectivas ou de 

complemento curricular, ficando aquém do esperado a participação dos 

encarregados de educação, essencialmente no auxílio ao estudo. 

 

o Organização e métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem, 

incluindo a avaliação dos alunos e utilização de apoios educativos: 

a satisfação sobre estes assuntos é geral, existindo uma diversificação 

da utilização de materiais e técnicas de ensino. Os alunos que revelam 

dificuldades de aprendizagem merecem uma atenção especial, com a 

adopção de estratégias de ensino diferenciadas e reformuladas ao longo 

do ano, indo ao encontro das necessidades dos alunos.   

 

o Adopção e utilização de manuais escolares: a adopção é feita através 

do preenchimento das respectivas grelhas; taxa de utilização do manual 

adoptado: cerca de 69% (questionários aos professores). 

 

o Existência, estado e utilização das instalações e equipamentos: a 

escola apresenta algumas lacunas em termos de infra-estruturas, de 

acordo com as expectativas dos alunos e professores. Os espaços de 

convívio para os alunos são insuficientes e inadequados (apesar de 

alguns considerarem que as infra-estruturas são um dos aspectos 

positivos na escola).  

 

o Eficiência da organização e gestão: o tipo de liderança é sólida e com 

visão estratégica, sendo considerada democrática. 

 

o Colaboração com as autarquias e instituições locais: Câmara 

Municipal de Oliveira do Hospital, Junta de Freguesia de São Sebastião 

da Feira, Junta de Freguesia de Alvôco das Várzeas, CAULE, EPTOLIVA, 

Escola Secundária de Oliveira de Hospital, Lar de Idosos de Aldeia das 

Dez e Centro de Saúde de Oliveira do Hospital. 

 

o Parcerias com entidades empresariais: “Fertaimpress”, 

“Intermarché”, “VisualCenter”, “Clininatur”, “Elela”, “Elegance”, “Per 
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Donna”, “Tudobello”, “TV Seia”, “Irmãos Mendonça”, “Manuel Borges”, 

“José Lourenço”, “Garcia e Mendes”, “Móveis Fidalgo”, entre outras, 

em grande parte devido à existência de Cursos de Educação e 

Formação de Cuidados de Beleza e Electromecânica de 

electrodomésticos, que realizaram estágio nestas empresas. Foram, no 

entanto, concedidos outros apoios, quer monetários quer alimentares, 

para as actividades recreativas. 
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III – Conclusões 

 

1. Perspectiva de auto-avaliação baseada numa visão burocrática do 

funcionamento. 

2. Fraca motivação e envolvimento dos auxiliares da acção educativa e 

encarregados de educação. 

3. Aspectos que merecem atenção: 

U Controlo e vigilância dos espaços escolares. 

U Cumprimento das regras de utilização da cantina escolar. 

U Controlo informático. 
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V – Anexos 

 

Anexo 1 – Questionário aos Professores (9 páginas) 

Anexo 2 – Questionário aos Alunos (7 páginas) 

Anexo 3 – Questionário aos Funcionários (6 páginas) 

Anexo 4 – Questionário aos Encarregados de Educação (7 páginas) 

Anexo 5 – Tratamento estatístico dos questionários aos professores (27 páginas) 

Anexo 6 – Tratamento Estatístico dos questionários aos alunos (21 páginas) 

Anexo 7 – Tratamento Estatístico dos questionários aos funcionários (18 páginas) 

Anexo 8 – Tratamento Estatístico dos questionários aos encarregados de educação  

                      (19 páginas) 
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Anexo 1 – Questionário aos Professores (9 páginas) 
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Anexo 2 – Questionário aos Alunos (7 páginas) 
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Anexo 3 – Questionário aos Funcionários (6 páginas) 
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Anexo 4 – Questionário aos Encarregados de Educação (7 páginas) 
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Anexo 5 – Tratamento Estatístico dos questionários aos Professores (27 

páginas) 
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Anexo 6 – Tratamento Estatístico dos questionários aos Alunos (21 páginas) 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

86  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 87 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

88  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 89 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

90  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 91 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

92  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 93 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

94  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 95 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

96  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 97 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

98  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 99 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

100  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 101 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

102  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 103 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

104  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

 105 

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s d

o
 V

a
le

 d
o

 A
lv

a
 

 



RELATÓRIO AUTO-AVALIAÇÃO DE ESCOLA 2008-2009 

 

106  

 

A
g

ru
p

a
m

e
n

to
 d

e
 E

sc
o

la
s 

d
o

 V
a

le
 d

o
 A

lv
a

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 7 – Tratamento Estatístico dos questionários aos Funcionários (18 

páginas) 
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Anexo 8 – Tratamento Estatístico dos questionários aos Encarregados de 

Educação (19 páginas) 

 

 

 


